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RESUMO 

Esta revisão integrativa objetivou caracterizar produções científicas que abordam interfaces entre a rede 
social Facebook e o campo da alimentação e nutrição. Entre agosto e outubro de 2018 as bases de dados 
Scientific Electronic Library Online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Web 
of Science, Scopus e MEDical Literature Analysis and Retrieval System Online foram consultadas, e 85 
artigos foram selecionados. Os estudos são emergentes no cenário internacional e incipientes no Brasil. 
Observou-se expressiva utilização do Facebook para mediação de ações de educação alimentar e nutricional, 
e seus usos também foram situados como práticas de risco ao reforçar o marketing nutricional de alimentos 
considerados insalubres e ao difundir conteúdos imagéticos que suscetibilizam internautas com relação aos 
transtornos alimentares. Observa-se que o Facebook vem sendo apropriado de diversas formas, a partir de 
interesses e valores que refletem a sociedade de seu tempo e espaço e que imprimem suas características 
nesses processos de apropriação. 

Palavras-chave: Alimentos, dieta e nutrição; Mídias sociais; Revisão acadêmica; Intervenção baseada em 
internet; TIC em saúde.
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ABSTRACT

This integrative review aimed to characterize scientific productions that address interfaces between the 
Facebook social network and the field of food and nutrition. Between August and October 2018, the 
databases Scientific Electronic Library Online, Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences, 
Web of Science, Scopus and MEDical Literature Analysis and Retrieval System Online were consulted and 
85 articles were selected. The studies are emerging in the international scenario and incipient in Brazil. 
Significant use of Facebook was observed to mediate actions of food and nutritional education, and its uses 
were also situated as risk practices by reinforcing the nutritional marketing of foods considered unhealthy 
and by the dissemination of imagery contents that cause internet users to eating disorders. The Facebook 
has been appropriated in various ways, through interests and values that reflect society in its time and 
space, printing its characteristics in these processes of appropriation.

Keywords: Diet, food and nutrition; Social media; Academic review; Internet-based intervention; Use of 
ICT in health.

RESUMEN

Esta revisión integradora tuvo como objetivo caracterizar las producciones científicas que abordan las 
interfaces entre la red social Facebook y el campo de la alimentación y la nutrición. Entre agosto y octubre 
de 2018 las bases de datos Scientific Electronic Library Online, Literatura Latinoamericana y del Caribe en 
Ciencias de la Salud, Web of Science, Scopus y MEDical Literature Analysis and Retrieval System Online 
fueron consultadas y se seleccionaron 85 artículos. Los estudios son emergentes en el escenario interna-
cional e incipientes en Brasil. Se observó expresiva utilización de Facebook para mediación de acciones de 
educación alimentaria y nutricional, y sus usos también se situaran como prácticas de riesgo al reforzar el 
marketing nutricional de alimentos considerados insalubres y por la difusión de contenidos imáginarios 
que hacen que los internautas sean susceptibles a los trastornos alimentarios. El Facebook viene siendo 
apropiado de diversas formas, mediante intereses y valores que reflejan la sociedad en su tiempo y espacio, 
imprimiendo sus características en esos procesos de apropiación.

Palabras clave: Nutrición, alimentación y dieta; Medios de comunicación sociales; Revisión académica; 
Intervención basada en la internet; TIC en la salud.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, a alimentação e a nutrição constituem-se como um campo científico (PRADO et al., 2011), que, 

enquanto tal, pode ser tido como “um campo de forças e um campo de lutas para conservar ou transformar 

esse campo de forças” (BOURDIEU, 2004, p. 22). Grosso modo, diz-se que a alimentação se ocupa de 

aspectos socioculturais em torno do comer, tratando das relações mediadas pela comida, enquanto a 

nutrição é fundamentada na racionalidade biomédica e trata da adequação nutricional por meio da dieta 

(PRADO et al., 2011). Nesse sentido, em sua delimitação, o campo aborda de forma ampla relações entre o 

ser humano, o ambiente e o alimento.

A alimentação e a nutrição estão intrinsecamente integradas a sistemas sociais, econômicos e culturais, 

entre os quais destacamos as mídias sociais para a análise aqui proposta, e especificamente a rede social 

Facebook (FB). As mídias sociais podem ser definidas como qualquer interação ou compartilhamento de 

conteúdo entre indivíduos através da internet (ABRAHAMS, 2012). O FB, por sua vez, é um tipo de mídia 

social, é a rede social global virtual muito usada em vários países do mundo (MASIC et al., 2012), inclusive 

no Brasil.

Nos últimos anos, as novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) fazem parte do universo 

cotidiano de grande parte da população (PEREZ RODRIGO; GIANZO CITORES, 2018). Termos relati-

vamente novos como o próprio Facebook, Twitter, Google, entre outros, estão inseridos no dia a dia de 

milhões de pessoas em todo o mundo (LEVAC; O’SULLIVAN, 2010), tornaram-se um recurso cada vez mais 

popular para a busca de informações sobre saúde e bem-estar, além de um promissor espaço de publicidade 

(ABRAHAMS, 2012) – cenário no qual a temática alimentar e nutricional geralmente se insere.

Nessas mídias sociais, diversas pesquisas sobre alimentação e nutrição vêm sendo realizadas com dife-

rentes grupos populacionais: adultos (KANG; TANG; FIORE, 2015; LOHSE; WAMBOLDT, 2013); idosos 

(LEE; WHITLEY, 2014); estudantes universitários (COHEN; BLASZCZYNSKI, 2015; KERA; SULAIMAN, 

2014; MAYER; HARRISON, 2012); crianças (AHMAD et al., 2018; BUDREWICZ et al., 2017); adolescentes 

(BLÁZQUEZ BARBA et al., 2018; LATZER; SPIVAK-LAVI; KATZ, 2015; ROBBINS et al., 2018; SAEZ et al., 
2018); homens (ASHTON et al., 2017); mulheres (HUTCHESSON et al., 2018; LOHSE, 2013; SAUNDERS; 

EATON, 2018), entre outros, a partir de diferentes perspectivas, o que evidencia diversos limites e possi-

bilidades de usos – seja como instrumento de intervenções, seja como espaço de investigação em estudos 

exploratórios. 

Diante da intensificação da permeabilidade das redes sociais nas práticas cotidianas, do interesse cien-

tífico sobre a temática e das evidências sobre a expressiva influência das redes sociais em práticas alimen-

tares e corporais, entende-se que sistematizações de pesquisas acerca do tema podem contribuir para a 

compreensão das relações entre esses objetos de estudo. Entretanto, não foram identificados trabalhos que 

reflitam sobre essas relações a partir de abordagens estruturadas, que permitam analisar o que e como os 

temas vêm sendo explorados na literatura científica. Nesse sentido, desenvolvemos uma revisão integra-

tivada da literatura com o objetivo de caracterizar produções científicas que tenham interfaces com a rede 

social Facebook e com o campo da alimentação e nutrição, na expectativa de produzir novos elementos que 

respaldem ações e debates nos cenários acadêmico e governamental e na práxis do profissional em saúde. 
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METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa (DOOLEN, 2017; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010) da literatura 

científica. Esse método tem o propósito de sistematizar e sintetizar resultados de pesquisas relacionadas 

a um tema específico e apontar possíveis lacunas que demandem investimento investigativo (DOOLEN, 

2017; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

A revisão integrativa pode ser tida como um procedimento de revisão bibliográfica abrangente que permite 

incluir tanto pesquisas quantitativas como qualitativas (DOOLEN, 2017; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 

2010) nas quais foram empregadas diferentes metodologias (estudos experimentais e não experimentais), 

além de dados das literaturas teórica e empírica (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010), contribuindo para o 

entendimento sobre o conhecimento atualmente produzido. Esse tipo de revisão demanda uma abordagem 

sistemática (DOOLEN, 2017; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010) na expectativa de gerar conclusões 

consideradas válidas. Para orientar a revisão integrativa, construiu-se a seguinte questão norteadora: como 

as interfaces entre a rede social FB e o campo da alimentação e nutrição vem sendo abordadas na literatura 

científica? 

Estratégias de busca e fontes de informações

A seleção dos artigos foi realizada por meio de consulta às bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Web of 

Science, Scopus e MEDical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed). 

Foram escolhidos os descritores ‘healthy eating’, ‘food’, ‘nutrition’, ‘feeding’ e ‘diet’ e termos correlatos 

em espanhol e português para a identificação de publicações potencialmente elegíveis. Considerando o 

objeto de estudo, todos os descritores foram combinados com o termo de busca Facebook, a partir do 

operador booleano ‘AND’, implicando em 15 combinações (“healthy eating” AND “Facebook”; “food” AND 

“Facebook”; “nutrition” AND “Facebook”; “feeding” AND “Facebook”; “diet” AND “Facebook”; “alimentação 

saudável” AND “Facebook”; “alimento” AND “Facebook”; “nutrição” AND “Facebook”; “alimentação” 

AND “Facebook”; “dieta” AND “Facebook”; “alimentación saludable” AND “Facebook”; “alimentos” AND 

“Facebook”; “nutrición” AND “Facebook”; “alimentación” AND “Facebook”; e “dieta” AND “Facebook”). 

As buscas foram realizadas no período entre agosto e outubro de 2018 e configuradas em modo avançado 

nos seguintes campos: título, resumo e assunto. Na expectativa de identificar a cronologia dos trabalhos 

produzidos, não foi realizado recorte temporal. As publicações identificadas foram gerenciadas no Mendeley 

para a remoção das duplicatas e para a aplicação dos critérios de elegibilidade. As estratégias de busca e o 

quantitativo de artigos identificados e selecionados em cada etapa são apresentados na Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma de identificação e seleção de artigos para revisão 
Fonte: Elaborado pelos autores.

Critérios de elegibilidade

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigo científico baseado em dados primários sobre interfaces 

entre alimentação e nutrição e a rede social FB, e publicados em inglês, português ou espanhol. Foram 

elegíveis estudos qualitativos, estudos com quanti-quali e investigações epidemiológicas observacionais 

(coorte, transversal e caso controle) e de intervenção (ensaios clínicos). Assim, optou-se por incluir, a 
priori, abordagens metodológicas qualitativas e quantitativas e por excluir artigos do tipo revisão.

O estudo também excluiu dissertações, teses, relatórios de pesquisa e resumos de eventos, ensaios 

teóricos, reflexões, editoriais, livros, capítulos de livros e publicações governamentais.

Extração e análise dos dados

Para a seleção dos trabalhos, realizou-se, inicialmente, uma leitura fundamentada dos títulos e resumos 

de cada estudo, e no segundo momento procedeu-se à leitura integral dos textos, observando-se os critérios 

de inclusão, sendo que tais etapas foram realizadas por uma pesquisadora. Após a avaliação, os trabalhos 

foram selecionados para integrar o corpus desta revisão.

A coleta de dados dos artigos selecionados considerou os seguintes dados: autores, ano de publicação, 

delineamento do estudo, local/contexto da pesquisa, periódico, idioma e principais resultados. Conforme 

proposição metodológica de Sandelowski e Barroso (2007), os principais resultados foram apresentados e 

analisados a partir da identificação de elementos-chave referentes aos objetos de estudo dos manuscritos 
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que constituíram quatro unidades temáticas, a saber: abordagens sobre Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN); estudos em grupos e/ou páginas sobre alimentação; estudos sobre marketing nutricional; e uso do 

Facebook e de interfaces para questões relacionadas a transtornos alimentares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos estudos selecionados

Entre os 85 artigos que integram o corpus dessa revisão, o artigo mais antigo data de 2012, indicando 

a incipiência de publicações sobre o tema. Conforme pode ser observado na Figura 2, o quantitativo de 

publicações é ascendente. Mesmo diante do declínio entre 2015 e 2017, o gráfico apresenta linha polinomial 

ascendente. 

 
Figura 2 – Número de artigos publicados por ano 
Fonte: Elaborado pelos autores.

O caráter emergente das abordagens também pode ser evidenciado a partir dos diversos estudos-piloto 

(ASCHBRENNER et al., 2016; ASHTON et al., 2017; GRUVER et al., 2016; HERRING et al., 2014; JAMES 

et al., 2013; ROBBINS et al., 2018; TURNER-MCGRIEVY et al., 2014; WARING et al., 2018) e de estudos 

referidos pelos autores como pioneiros em pesquisas que têm como objeto de estudo as interfaces entre 

mídias sociais e objetos do campo da alimentação e nutrição (FREEMAN et al., 2014; GRIFFITHS et al., 
2018; LATZER; SPIVAK-LAVI; KATZ, 2015; SAFFRAN et al., 2016; STEPANIUK, 2018).

Os artigos se distribuem esparsamente em 69 periódicos. No que tange o idioma, 80 (94,1%) trabalhos 

estavam em inglês, quatro (4,7%) em espanhol e um (1,2%) estava disponível nos idiomas espanhol, catalão 

e inglês, reafirmando a hegemonia da língua inglesa na produção científica e sobre o tema.

Em relação ao local de realização dos estudos, entre os que tinham algum tipo de delimitação geográfica, 

houve concentração de países da América do Norte, onde 39 (45,9%) dos trabalhos foram realizados, com 
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destaque para os Estados Unidos (EUA), com 33 (38,8%) dos estudos. No Brasil, publicações sobre o tema 

se mostram incipientes. Apenas um estudo traz análises a partir do cenário nacional – sobre páginas do 

Facebook mais curtidas por brasileiros de empresas de alimentos ultraprocessados (HORTA; RODRIGUES; 

SANTOS, 2018). 

Informações sobre autoria foram tidas como relevantes ao respaldar reflexões sobre ‘quem’ vem se 

debruçando acerca do tema, uma vez que a multidimensionalidade do tema permite vários enfoques. 

Sobre isso, observou-se que as produções vêm sendo desenvolvidas por profissionais de nutrição (19), 

psicologia (19), medicina (18), biologia (6), administração (5), ciências da computação, turismo e hotelaria 

e enfermagem (2 de cada), além de profissionais formados em biomedicina, ciências da saúde, ciências 

naturais, ciências sociais, cinesiologia, comércio, marketing e gestão, educação física, farmácia, filosofia, 

design, letras (linguística), pedagogia e engenharia química (1 de cada). Registra-se que 59 (69,4%) dos 

primeiros autores são doutores, 17 (20%) mestres e 9 (10,6%) graduados. 

É importante notar que o caráter multiprofissional dos pesquisadores pode estar sendo subestimado, 

uma vez que a expressa maioria – 82 (96,5%) – das produções foi colaborativa, de modo que outras 

possíveis modalidades profissionais de coautores não foram referidas nesta revisão. Destarte, os dados 

revelam a amplitude da temática e as possibilidades e/ou necessidades de abordagens multiprofissionais 

e interdisciplinares no tratamento de temáticas complexas como as do campo da alimentação e nutrição 

(PRADO et al., 2011) e as suas interfaces com mídias digitais como o Facebook.

Outra característica que merece destaque é a predominância de métodos quantitativos (Figura 4), 

correspondendo a 67 (78,8%) dos trabalhos selecionados. Além disso, 12 foram qualitativos (14,1%) e 6 

(7,1%), estudos quali-quantitativos – o que denota certo desequilíbrio entre as abordagens. Cabe destacar 

também que muitos estudos apontam para a necessidade de abordagens qualitativas (BROWNBILL; 

MILLER; BRAUNACK-MAYER, 2018; HASIN; SMITH, 2018; JAMES et al., 2013; KANG; TANG; FIORE, 

2015; KLASSEN et al., 2018; LEIS et al., 2013; RAGGATT et al., 2018; SAFFRAN et al., 2016; STEPANIUK, 

2018; SWINDLE et al., 2014; YOUNG et al., 2018), o que revela demandas por novas incursões investigativas.

Figura 3 – Número de artigos publicados de acordo com a natureza do estudo e eixo temático 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Abordagens sobre Educação Alimentar e Nutricional (EAN)

Entre os artigos classificados nessa categoria, 35 (85,4%) dos 41 foram estudos quantitativos, realizados, 

principalmente, nos EUA – 21 (51,2%) – e na Austrália – 4 (9,8%) (Quadro 1). Salienta-se que 27 (65,9%) dos 

trabalhos referiam-se a pesquisas de intervenções, e, destas, 24 (88,9%) trataram da problemática do excesso 

de peso (sobrepeso/obesidade), sendo que 20 (83,3%) destas últimas foram intervenções direcionadas para 

grupos específicos, como crianças, mulheres, pessoas com transtornos mentais, entre outros. Registra-se que 

14 (70%) das 20 intervenções eram ensaios clínicos, e 4 (16,7%) das 24 intervenções voltadas para pessoas 

com excesso de peso foram campanhas educativas nas quais o Facebook foi utilizado isoladamente ou como 

parte de estratégias educativas para a prevenção de obesidade ou para a perda de peso.

Quadro 1 – Caracterização dos artigos selecionados referentes ao eixo temático ‘Abordagens sobre 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN)’

(continua)
Autor (ano) Delineamento do 

estudo
Local/
contexto  
do estudo

Publicação (idioma)

Abordagens sobre Educação Alimentar e Nutricional (EAN)

AHMAD et al., 2018 Intervenção (ECRI) Malásia Nutrition Journal (in)

ASCHBRENNER et al., 2016 Intervenção EUA The Journal of Nervous and Mental Disease 
(in)

ASHTON et al., 2017 Intervenção (ECR) Austrália Nutrition Journal (in)

BALL et al., 2017 Intervenção (quali.) Austrália Children (in)

BARRAGAN et al., 2014 Descritivo EUA Health Promotion Practice (in)

BENSLEY et al., 2014 Transversal EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

CARMONA GARCÉS; 
HERNÁNDEZ CASTRO, 2017

Quali.-Exploratório Colômbia Perspectivas en Nutrición Humana (es)

DAGAN et al., 2015 Intervenção (descritivo 
comparativo entre dois 
grupos)

Israel (FB) JMIR Serious Games (in)

ELIZONDO-MONTEMAYOR 
et al., 2014

Intervenção (estudo 
quase experimental)

México Estudios Sociales (es)

FIKS et al., 2017 Intervenção (ECR) EUA Childhood Obesity (in)

GEORGE et al., 2016 Pesquisa não 
experimental, 
formativa, de métodos 
mistos

EUA American Journal of Health Promotion (in)

GRUVER et al., 2016 Intervenção (quali.) EUA JMIR Research Protocols (in)

HALES; DAVIDSON; 
TURNER-MCGRIEVY, 2014

Intervenção (estudo 
randomizado com 
seguimento)

EUA Translational Behavioral Medicine (in)

HERRING et al., 2014 Intervenção (ECR) EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

HUTCHESSON et al., 2018 Intervenção (ECR) Austrália Healthcare (in)

JAMES et al., 2013 Intervenção (ECR) EUA Journal of Food Science Education (in)

JANE et al., 2017 Intervenção (ECR) Austrália PLoS ONE (in)

KERA; SULAIMAN, 2014 Paraetnografia Cingapura, 
República 
Tcheca e 
Holanda

Futures (in)
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KRISHNAMOHAN et al., 
2017

Intervenção (estudo 
controlado não 
randomizado)

Índia Journal of Clinical and Diagnostic Research 
(in)

LEE; WHITLEY, 2014 Qualitativo-DescritivoII EUA The Consultant Pharmacist (in)

LOH et al., 2018 Intervenção (ECR) EUA INQUIRY: The Journal of Health Care 
Organization, Provision, and Financing (in)

LOHSE, 2013 Recrutamento-
ExploratórioII

EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

LOHSE; WAMBOLDT, 2013 Recrutamento-
ExploratórioII

EUA JMIR Research Protocols (in)

MATTHEWS et al., 2014 Intervenção Canadá Canadian Journal of Public Health (in)

MAXWELL; RUTH; 
FRIESEN, 2017

 DescritivoII Grupo FBIII Sports (in)

MAYER; HARRISON, 2012 Intervenção EUA Journal of Food Protection (in)

MEITZ et al., 2016 Experimental Alemanha Computers in Human Behavior (in)

MINTON et al., 2012 DescritivoII EUA, Alemanha 
e Coreia do Sul

Journal of Advertising (in)

NORMAN et al., 2016 Exploratório 
comparativo de dois 
grupos (estudo de 
recrutamento)

Canadá JMIR Public Health and Surveillance (in)

PATRICK et al., 2014 Intervenção (ECR) EUA Contemporary Clinical Trials (in)

POWER; BRAUN; 
BERSAMIN, 2017

Transversal EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

ROBBINS et al., 2018 Intervenção (quase 
experimental)

EUA The Journal of School Nursing (in)

SAEZ et al., 2018 Intervenção (quanti. e 
quali.)

França JMIR mHealth and uHealth (in)

SHANI et al., 2014 Intervenção (ensaio 
controlado não 
randomizado)

Índia Advances in Preventive Medicine (in)

SWINDLE et al., 2014 Descritivo transversal EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

TOMAYKO et al., 2017 Intervenção (ECR) EUA Clinical Trials (in)

TURNER-MCGRIEVY et al., 
2014

Intervenção (ECR) Alemanha Nutrition Research (in)

WARING et al., 2018 Intervenção EUA Journal of Nutrition Education and Behavior 
(in)

WEST et al., 2016 Intervenção (ensaio 
controlado quase 
experimental)

EUA Journal of Medical Internet Research (in)

YOUNG et al., 2018 Intervenção Reino Unido Business Strategy and the Environment (in)

YOUNG et al., 2017 Intervenção Reino Unido Resources, Conservation and Recycling (in)

I ECR: Ensaio Clínico Controlado Randomizado
II O delineamento do estudo não foi claramente explicitado no artigo, sendo definido a partir das descrições 
disponíveis nas respectivas metodologias.
III Sem delimitação geográfica definida no estudo.
Quanti.: quantitativo
Quali.: qualitativo
Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

(conclusão)

www.reciis.icict.fiocruz.br


Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, p. 719-741, jul.-set. 2022 
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

ANDRADE-PASSOS, Jasilaine et al. 728

Os desenhos metodológicos voltaram-se, principalmente, para o compartilhamento de informações, 

para o apoio social, para a promoção de escolhas alimentares consideradas mais saudáveis e para o estí-

mulo à prática de atividade física, entre outros. As avaliações dos resultados das ações educativas foram 

pautadas, predominantemente, em mudanças comportamentais, na comparação de indicadores antropo-

métricos (antes e depois da intervenção) e nas referências ao grau de envolvimento dos participantes. Em 

13 (65%) dessas 20 intervenções, o uso do Facebook foi considerado promissor; em 6 (30%) (ASCHBREN-

NER et al., 2016; ELIZONDO-MONTEMAYOR et al., 2014; KRISHNAMOHAN et al., 2017; LOH et al., 
2018; ROBBINS et al., 2018; SAEZ et al., 2018) houve evidências parciais da contribuição do Facebook nas 

intervenções educativas, e em um caso (5%) (ASHTON et al., 2017) a ferramenta foi considerada ineficaz 

para ações de EAN.

O Facebook também vem sendo usado em campanhas educativas e/ou de marketing social como parte 

de suas estratégias para a redução da ingestão de bebidas adoçadas (BARRAGAN et al., 2014); para au-

mentar a conscientização sobre os riscos da obesidade; para fomentar o envolvimento em programas de 

nutrição e de condicionamento físico com o objetivo de reduzir a incidência de diabetes tipo 2 (GEORGE et 
al., 2016); e para aumentar a conscientização e motivar mudanças de comportamento na saúde de pais de 

crianças com risco de obesidade (JAMES et al., 2013). De acordo com as métricas analisadas, os resultados 

apontaram para um bom alcance da campanha (BARRAGAN et al., 2014), com o aumento da motivação 

e da intenção de mudança nos comportamentos em saúde das populações-alvo (GEORGE et al., 2016; 

JAMES et al., 2013).

Entre as abordagens sobre a educação nutricional que não estavam relacionadas apenas à dimensão 

da ingestão (consumo propriamente dito) de alimentos, o Facebook foi usado como parte de ações para 

a redução de desperdício alimentar (YOUNG et al., 2017; YOUNG et al., 2018), mas a plataforma não 

teve desempenho expressivo nessa ação, tampouco na coleta de informações sobre comportamentos sus-

tentáveis que envolvem o consumo de alimentos orgânicos (MINTON et al., 2012). Foi identificado um 

trabalho voltado para a promoção da comensalidade e da sustentabilidade mediante o uso de um aplicativo 

implementado pelo Facebook, com resultados promissores (KERA; SULAIMAN, 2014).

O uso do Facebook também foi aplicado à educação nutricional por pares, sendo considerado eficiente 

para o compartilhamento de informações por profissionais de saúde (BALL et al., 2017) e para o acesso a 

informações sobre rotulagem de alimentos, gerando aprendizagens significativas (CARMONA GARCÉS; 

HERNÁNDEZ CASTRO, 2017). Dois trabalhos de um estudo voltado para a adequação da plataforma para 

recrutamento de mulheres de baixa renda para programas de educação nutricional também tiveram resul-

tados satisfatórios (LOHSE, 2013; LOHSE; WAMBOLDT, 2013).

Diversos trabalhos realizaram ações direcionadas às populações de baixa renda (FIKS et al., 2017; 

GEORGE et al., 2016; GRUVER et al., 2016; HERRING et al., 2014; LOHSE, 2013; LOHSE; WAMBOLDT, 

2013; ROBBINS et al., 2018; SAEZ et al., 2018; SWINDLE et al., 2014). Além disso, estratégias parecidas 

são direcionadas a outras situações de ‘exclusão social’, como algum tipo de limitação no acesso a serviços 

de saúde por idosos do campo com diabetes (LEE; WHITLEY, 2014), comunidades indígenas americanas 

(TOMAYKO et al., 2017) e comunidades remotas do Alasca (POWER; BRAUN; BERSAMIN, 2017) – o que 

denota a possibilidade de inclusão social a partir da plataforma digital. Em todos os casos, os objetivos 

relacionados ao uso do Facebook foram atingidos (em alguns estudos, acesso às informações e/ou ao apoio 

social e profissional), sendo que nos dois últimos casos supracitados, os estudos de Tomayko (2017) e de 

Power, Braun e Bersamin, (2017) os objetivos foram alcançados parcialmente.

De modo geral, observa-se a diversidade de temáticas e os grupamentos sociais como objetos de estudos. 

Cabe salientar que muitos trabalhos classificados nessa categoria exploram a rede social, majoritariamente, 

como uma ferramenta para as ações educativas, e não necessariamente como um cenário investigativo per se.
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Estudos em grupos e/ou páginas sobre alimentação

Entre os quinze estudos classificados nessa categoria, a maioria foi realizada a partir de perspectivas 

exploratórias e descritivas (Quadro 2) e com temáticas diversas, sendo que os estudos realizados em páginas 

do Facebook variaram desde a análise de posts de comunidades de apoio a pacientes de cirurgias bariátricas 

(KOBALL et al., 2018) à utilização da plataforma para revitalização de redes alimentares indígenas 

(GENDRON; HANCHEROW; NORTON, 2017). Entre os resultados, autores sinalizaram que a criação da 

página e as demais ações realizadas contribuíram para a geração de interesse e conhecimento, mas não 

foram efetivas para a revitalização das redes locais de alimentação indígenas. Em outra pesquisa (PARK et 
al., 2014), os resultados da criação de páginas foram promissores para a coleta de dados de pacientes com 

doença celíaca (PARK et al., 2014).

Quadro 2 – Caracterização dos artigos selecionados referentes ao eixo temático ‘Estudos em grupos 
e/ou páginas sobre alimentação’

Autor (ano) Delineamento do 
estudo

Local/contexto do 
estudo

Publicação (idioma)

Estudos em grupos e/ou páginas sobre alimentação

BUDREWICZ et al., 2017 Descritivo Polônia (grupo do FB) Developmental Period Medicine (in)

DECLERCQ; TULKENS; VAN 
LEUVEN, 2019

Descritivo/
Etnografia (quanti. 
e quali)

Bélgica (páginas do 
FB)

Health: An Interdisciplinary Journal 
for The Social Study of Health, Illness 
and Medicine (in)

GENDRON; HANCHEROW; 
NORTON, 2017

Descritivo (quanti. 
e quali.)

Canadá 
(Saskatchewan)

Health Promotion International (in)

HILVERDA; KUTTSCHREUTER, 
2018

Descritivo Holanda (internet) Risk Analysis (in)

KOBALL et al., 2018 Qualitativo 
(analíticoI)

Grupos e páginas do 
FBII

Surgery for Obesity and Related 
Diseases (in)

LEIS et al., 2013 Descritivo Grupos do FBII Gaceta Sanitaria (es)

MARSHALL; LEFRINGHAUSEN; 
FERENCZI, 2015

Descritivo EUA Personality and Individual Differences 
(in)

MEMAR; ADLIPOUR; 
KHOSRAVI, 2013

Observacional Irã Mediterranean Journal of Social 
Science (in)

MHLANGA; TICHAAWA, 2017 Estudo de caso África do Sul Tourism (in)

PARK et al., 2014 Descritivo Facebook (página e 
grupos do FB) II

Journal of Gastrointestinal & 
Digestive System (in)

STEPANIUK, 2018 Observacional 
(quanti. e quali.)

Polônia (perfis do FB) Entrepreneurship and Sustainability 
Issues (in)

TRONCONE et al., 2015 Observacional 
(quanti. e quali.)

Itália (grupo do FB) Health Psychology Open (in)

VAN HOOF; BEKKERS; VAN 
VUUREN, 2014

Descritivo Perfis do FBII Computers In Human Behavior (in)

VILLIARD; MORENO, 2012 Descritivo Perfis do FBII Cyberpsychology, Behavior, and 
Social Networking (in)

WU, 2015 Observacional Taiwan Journal of Business Research (in)

I O delineamento do estudo não foi claramente explicitado no artigo, sendo definido a partir das descrições 
disponíveis nas respectivas metodologias.
II Sem delimitação geográfica definida no estudo.
Quanti.: quantitativo
Quali.: qualitativo
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Estudos em grupos do Facebook exploraram a identificação de preferências alimentares de crianças e 

as possibilidades alergênicas (BUDREWICZ et al., 2017); a determinação de recursos e o uso de grupos 

sobre alimentação saudável (LEIS et al., 2013); a análise de mensagens de mães de crianças com diabetes 

tipo 1 em um grupo italiano (TRONCONE et al., 2015); o conteúdo de posts de grupos de apoio a pacientes 

de cirurgias bariátricas (KOBALL et al., 2018), entre outros. Os resultados das pesquisas apontam que os 

grupos de Facebook foram fontes de dados relevantes para a compreensão dos temas investigados.

De modo geral, as abordagens exploratórias sistematizadas nessa categoria foram apontadas pelos 

autores como geradoras de dados potencialmente pertinentes para a compreensão e/ou exploração de 

possibilidades da plataforma a serem contextualizadas na realidade. A análise dos estudos também revela a 

diversidade de temas relacionada ao campo da alimentação e nutrição e as interfaces com o Facebook, além 

de possibilidades metodológicas distintas. 

Estudos sobre marketing nutricional

Nessa categoria, estudos descritivos foram predominantes – 11 (73,3%) (Quadro 3). Outras abordagens 

observacionais também foram identificadas, especialmente no que tange às atividades de marketing em 

mídias sociais utilizadas por empresas de alimentos não saudáveis, como bebidas adoçadas com açúcar 

(BROWNBILL; MILLER; BRAUNACK-MAYER, 2018), bebidas com alta densidade energética e pobres 

em nutrientes (EDNP) (FREEMAN et al., 2014), produtos com fórmulas infantis (ABRAHAMS, 2012), 

alimentos processados e ultraprocessados (PUP) (HORTA; RODRIGUES; SANTOS, 2018), por indústrias 

alimentícias e marcas que promovem estilo de vida tidos como saudáveis (KLASSEN et al., 2018) e por 

empresas de fast food (VANDEVIJVERE; AITKEN; SWINBURN, 2018). 

Quadro 3 – Caracterização dos artigos selecionados referentes ao eixo temático ‘Estudos sobre 
marketing nutricional’

(continua)
Autor (ano) Delineamento do estudo Local/contexto  

do estudo
Publicação (idioma)

Estudos sobre marketing nutricional
ABRAHAMS, 2012 Descritivo (quanti. e quali.) EUA Journal of Human Lactation (in)

BOELSEN-ROBINSON; 
BACKHOLER; PEETERS, 
2016

Descritivo Austrália (páginas do FB, 
sites e app de celular)

Health Promotion International 
(in)

BROWNBILL; MILLER; 
BRAUNACK-MAYER, 
2018

Descritivo (quanti. e quali.) Austrália (páginas do FB) Australian and New Zealand 
Journal of Public Health (in)

BUNDECHANAN; 
FONGSUWAN, 2017

Descritivo Tailândia Asia-Pacific Social Science 
Review (in)

FREEMAN et al., 2014 Descritivo (quanti. e quali.) Austrália (páginas do FB) American Journal of Public 
Health (in)

HASIN; SMITH, 2018 Observacional EUA (Illinois, Michigan e 
Wisconsin)

Journal of Nutrition Education 
and Behavior (in)

HORTA; RODRIGUES; 
SANTOS, 2018

Descritivo Brasil (páginas do FB) Public Health Nutrition (in)

LADHARI et al., 2019 Descritivo (quanti. e quali.) Canadá (página do FB) Journal of Retailing and 
Consumer Services (in)

KANG; TANG; FIORE, 
2015

Observacional EUA (páginas do FB) International Journal of 
Contemporary Hospitality (in)
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KLASSEN et al., 2018 Descritivo (quanti. e quali.) Austrália (páginas do FB) Journal of Medical Internet 
Research (in)

MANTHIOU; CHIANG; 
TANG, 2013

Observacional EUA International Journal of 
Technology and Human 
Interaction (in)

OLIVA-GARZA et al., 
2017

Descitivo México Ra Ximhai (es/catalão/in)

REILLY; HYNAN, 2014 Descritivo (quanti. e quali.) Empresas globais Business Horizons (in)

VANDEVIJVERE; 
AITKEN; SWINBURN, 
2018

Descritivo Nova Zelândia
(páginas do FB)

New Zealand Medical Journal 
(in)

VINJE et al., 2017 Observacional Indonésia, Tailândia, 
Vietnã, Camboja, 
Myanmar

Public Health Nutrition (in)

Quanti.: quantitativo
Quali.: qualitativo
Fonte: Elaborado pelos autores.

A análise de alguns estudos foi baseada na comparação de estratégias de marketing utilizadas, 

especialmente, por empresas de produtos ‘não saudáveis’, a partir de códigos regulatórios de propaganda 

e publicidade de alimentos (ABRAHAMS, 2012; BOELSEN-ROBINSON; BACKHOLER; PEETERS, 2016; 

VINJE et al., 2017). Os resultados vão desde a insuficiência de regulamentações nacionais voltadas para as 

especificidades dos anúncios em mídias sociais (VINJE et al., 2017) à dificuldade de controle da publicidade 

de alimentos e bebidas não saudáveis para crianças e adolescentes por meio de aplicativos e do Facebook 

(BOELSEN-ROBINSON; BACKHOLER; PEETERS, 2016), e às irregularidades na publicidade de fórmulas 

infantis (ABRAHAMS, 2012), principalmente em páginas do Facebook (ABRAHAMS, 2012).

Uma análise da motivação de consumidores para visitar a página de uma rede de supermercados 

(LADHARI et al., 2019) identificou que as páginas contribuem para o atendimento às quatro necessidades 

humanas analisadas: social, psicológica, funcional e hedônica de uma marca de restaurante popular 

(MANTHIOU; CHIANG; TANG, 2013). Aspectos positivos do uso do Facebook no marketing nutricional 

também foram abordados. Uma pesquisa eletrônica mostrou que a adoção de EBT (Electronic Benefit 

Transfer) nos mercados de agricultores pode fornecer melhor acesso a frutas e vegetais frescos e saudáveis 

e ter um impacto positivo sobre o bem-estar de uma comunidade (HASIN; SMITH, 2018). 

A utilização do Facebook nas estratégias de marketing demonstra fortes potenciais mercadológicos. 

Por outro lado, esse potencial de alcance e envolvimento parece configurar-se numa problemática para as 

organizações de saúde, especialmente quando esse marketing é voltado para a publicidade e a propaganda 

de alimentos e bebidas considerados prejudiciais à saúde.

Uso do Facebook e de interfaces acerca dos Transtornos Alimentares (TA)

As interfaces entre os Transtornos Alimentares (TA) e as mídias sociais vêm sendo abordadas de diversas 

formas – desde a relação com o tempo de uso, o contato com conteúdos imagéticos disponibilizados na rede 

e a predisposição ao desenvolvimento de TA a trabalhos com grupos de apoio sobre bulimia e anorexia 

como objeto de investigação. Nessa categoria, entre os quatorze estudos, observou-se maior prevalência de 

abordagens observacionais, especialmente com a aplicação de testes de associação para se observar como 

se dá a exposição aos conteúdos disponíveis no Facebook e às outras mídias sociais e, consequentemente, 

perceber os níveis de insatisfação corporal (Quadro 4). 

(conclusão)
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Quadro 4 – Caracterização dos artigos selecionados referentes ao eixo temático ‘Uso do Facebook e 
de interfaces acerca dos Transtornos Alimentares (TA)’

Autor (ano) Delineamento 
do estudo

Local/contexto do 
estudo

Publicação (idioma)

Uso do Facebook e de interfaces acerca dos Transtornos Alimentares (TA)

BLACKSTONE; HERRMANN, 
2018

Observacional EUA (grupo do FB) MHealth (in)

COHEN; BLASZCZYNSKI, 
2015

Experimental 
randomizado 
(desenho misto)

Austrália Journal of Eating Disorders (in)

GRIFFITHS et al., 2018 Observacional Austrália e Nova 
Zelândia

Cyberpsychology, Behavior, and Social 
Networking (in)

LATZER; SPIVAK-LAVI; 
KATZ, 2015

Observacional Israel International Journal of Adolescence 
and Youth (in)

LLADÓ; GONZÁLEZ-
SOLTERO; BLANCO 
FERNÁNDEZ DE 
VALDERRAMA, 2017

Descritivo (internet) Nutrición Hospitalaria (es)

MABE; FORNEY; KEEL, 
2014

Experimental EUA International Journal of Eating  
Disorders (in)

MEIER; GRAY, 2014 Observacional EUA (Nova York) Cyberpsychology, Behavior, and Social 
Networking (in)

PUCCIO et al., 2016 Observacional EUA e Austrália Computers in Human Behavior (in)

SAFFRAN et al., 2016 Observacional (páginas e grupos 
do FB)

International Journal of Eating Disorders 
(in)

SAUNDERS; EATON, 2018 Observacional EUA (Flórida) Cyberpsychology, Behavior, and Social 
Networking (in)

SIDANI et al., 2016 Observacional EUA Journal of the Academy of Nutrition and 
Dietetics (in)

SMITH; HAMES; JOINER, 
2013

Observacional EUA (Flórida) Journal of Affective Disorders (in)

WALKER et al., 2015 Observacional EUA Journal of Adolescent Health (in)

RAGGATT et al., 2018 Observacional 
(quanti. e quali.)

Austrália BMC Public Health (in)

Quanti.: quantitativo
Quali.: qualitativo
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados da maioria dos estudos remetem para a associação entre a exposição à plataforma 

e o aumento no risco de insatisfação corporal e o desenvolvimento de desordens alimentares (COHEN; 

BLASZCZYNSKI, 2015; LATZER; SPIVAK-LAVI; KATZ, 2015; MABE; FORNEY; KEEL, 2014; MEIER; 

GRAY, 2014; PUCCIO et al., 2016; SIDANI et al., 2016; WALKER et al., 2015). O fomento à auto-objetificação 

(MEIER; GRAY, 2014; SIDANI et al., 2016) e aos comportamentos sociotrópicos (PUCCIO et al., 2016), 

por exemplo, seriam promovidos pela exposição ao Facebook, aumentando o risco de desenvolvimento de 

desordens alimentares. 

A temática dos TA situa-se no campo da alimentação e nutrição como um problema impulsionado 

pelo uso de mídias sociais, especialmente as imagéticas, como o Facebook e o Instagram. Os TA são 

caracterizados pela preocupação excessiva com o peso e com a forma corporal (OLIVEIRA; HUTZ, 2010). 

São problemas graves que apresentam maior prevalência nas mulheres na fase final da adolescência e nas 
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adultas jovens (HERZOG; EDDY, 2010) – inclusive, os estudos analisados nessa categoria, em sua maioria 

(64,2%), estavam direcionados ao público feminino (adultas e/ou adolescentes). 

Importa sinalizar que, entre os demais estudos classificados nessa categoria, um trabalho foi direcionado 

a homens de minorias sexuais (gays e bissexuais) entre 18 e 78 anos (GRIFFITHS et al., 2018), ao realizar 

um estudo exploratório que se deteve em páginas do Facebook e do Twitter. Outro trabalho analisou blogs 

‘pró-ana’ e ‘pró-mia’, ou seja, a promoção de comportamentos relacionados aos TA anorexia (Ana) e bulimia 

(Mia), respectivamente (LLADÓ; GONZÁLEZ-SOLTERO; BLANCO FERNÁNDEZ DE VALDERRAMA, 

2017). Além disso, outro estudo foi realizado com 1.765 adultos jovens, entre os quais 50,3% eram do sexo 

masculino (SIDANI et al., 2016), revelando também as possibilidades de reflexões sobre questões de gênero 

nos estudos sobre os usos e as apropriações do Facebook.

Hay (2002) sinaliza que os transtornos psiquiátricos serão um dos principais problemas de saúde pública 

no século XXI, muitos desses em consequência dos TA (PINZON; NOGUEIRA, 2004). Considerando que 

a prevalência de uso da internet pelo público jovem brasileiro é expressiva – equivalente a 88% na faixa 

etária de 16 a 24 anos (COMITÊ GESTOR DE INTERNET NO BRASIL, 2018) – torna-se relevante refletir 

sobre a relação entre os usos do Facebook e a predisposição aos TA, contextualizando o cenário nacional.

Limitações do estudo

Entre as limitações desta revisão, aponta-se a não avaliação do rigor metodológico dos estudos 

selecionados nem a qualidade dos periódicos listados. Associado a isso, cabe registrar a dificuldade em 

sintetizar os resultados de trabalhos com diferentes abordagens metodológicas, haja vista que a maioria 

das diretrizes de condução de revisão sistemática não considera a integração de estudos qualitativos e 

quantitativos em um mesmo trabalho. Esta revisão também não incluiu a totalidade da literatura cinzenta 

proveniente de um conjunto relevante de produção científica de organismos internacionais publicado 

virtualmente, que está fora da abrangência dos periódicos científicos com revisão por pares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Facebook pode ser interpretado como um dispositivo que vem sendo apropriado de diversas formas, 

de acordo com interesses e valores que refletem a sociedade num tempo e espaço que também imprime 

as suas características nesse processo de apropriação, inclusive no que tange às práticas alimentares. A 

aproximação com o objeto de estudo, a partir de revisões da literatura, revelou seu caráter emergente e 

crescente no campo científico internacional. Entretanto, estudos sobre a rede social Facebook mostrou-se 

bastante incipiente no Brasil, evidenciando a pertinência de investigações sobre fatores que vêm limitando 

a atuação nacional no debate científico sobre o tema.

Também foi possível observar a predominância de estudos quantitativos, sinalizando a necessidade 

de se encorajar a diversidade metodológica (e o empenho na produção de conhecimento), bem como a 

expansão das realidades geográficas investigadas nas abordagens sobre o tema – já que a grande maioria 

dos estudos foi desenvolvida em países da América do Norte.

O estudo revela a expressiva utilização do Facebook para mediação de ações de educação alimentar e 

nutricional, e seus usos também são situados como práticas de risco, ao reforçarem o marketing nutricional 

de alimentos considerados insalubres e ao difundirem conteúdos imagéticos que suscetibilizam internautas 

a possíveis TA. Destarte, os temas explorados envolvem problemáticas importantes dos campos da 

alimentação e nutrição e da saúde coletiva e reforçam a pertinência desses campos para atender às novas 

demandas frente à penetração das redes sociais, com destaque para o Facebook, nas diversas dimensões da 

vida das pessoas. 
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